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I 

NOTA SOBRE DUAS ESTAÇÕES 
PALEOLÍTICAS 

A negligência daqueles a quem toem estado oficial- 
mente incumbidos os estudos da prehistória portugue- 
sa e a falta de pesquisas scientifícamente orientadas, 
fizeram que durante alguns anos se julgassern muito 
raros em Portugal os despejos da época da pedra las- 

com- 
parado com o que sucedia nos demais poises da Euro- 
pa, .incluindo a vizinha Espanha, onde os vestígios 
paleolíticos são extremamente abundantes. 

Há muito, porém, que o caminho que levava ao 
descobrimento, entre nós, de estações desta época, es- 
tava claramente indicado sem que pessoa nenhuma o 
trilhasse, nem mesmo aqueles que tinham obrigação de 
o percorrer, em virtude dos seus cargos oficiais. 

Em 1 s8õ, o sábio francês Emílio Cartaillac, recen- 
temente falecido, referindo-se ao seu descobrimento 
duma acha lascada ao norte de Leiria, escreveu ro  Ii- 
vro monumental - LES AGES Pmaruswomouus DE L'ES- 
1›aGn1~: Pon¬rnGAL, p. 29-30:_- «il n u s  présage 
la déeouverte de statiorzs semblables aux nitres sur des 
points élévës 012 les alluviorzs quaternaires 1z'ont pas pu 
parvenir, qui onça dá être occupees autazzt et pus que les 
autres à certe époque d'¿/zondatiozzs» . 

Mais tarde, em 1894, o malogrado antropologista 
Fonseca Cardoso, na sua interessante» NOTA soem: 
tina ESTAÇÃO CIIELLEANA no VALLE 1›'A1.nAxT.Àn,\, publi- 
cada na Revista de Sacie/zcías Naturaes e Sociaes, III, 
p. 10-21, escreveu: --- Muitos mais eoups de por/zg 
se devem colher uso só nas alluviães quater/zarias, co- 
mo tampem á superficie do solo, nos arredores de Cam- 
polide e pelas encostas do vale d'Alcantara.» 

cada, facto que era extraordinário e excepcional, 
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Estas sábias e judiciosas indicações não foram uti- 
"da : mero acaso, porém, levou nos últimos anos 

alguns pescluisadores a encontrar estações paleoliticas 
situadas justamente em localizações que as confirmam 
completamente 

Devidos ao acaso, estes achados, aliás valiosos 
para O progresso dos HOSSOS conhecimentos sabre a 
prehistória portuguesa, não toem infelizmente o .carácter 
de verdadeiros descobrimentos scientificos, que teriam 
sendo inspirados nas indicações dos Mestres precita- 
dos, porque, como bem diz J. de Morgan, antigo di- 
rector geral das antiguidades do Egipto, no seu crite- 
rioso livro -Las Pnrzzunímns C1VIL1SATIONS, Paris 1909, . . .já n'adrnets pas colme scieƒztzƒiques les 

das 
• . fá. 

• 
8 6  I 

Nas ú~â*c.z.:st.as do 
bem iilthnanaente 
cas, zàvuflêândo 

durante 1.¡YÍ1( 

célebre má 

1¡ZaClz1S o 

p. 
découvertes ƒârtuites, les trozzvailles qui na sont 
a:¿ba.¿fze.s. ›› 

Nos arredores de Lisboa., situadas em pontos de 
de cota relativamente elevada, toem sido nos últimos 
tempos encomradas várias estações paleolíticas, abun- 
dantes em instrumentos das várias fases cio período 
paleolítico z a estação do Casal do Monte, junto à Fó- 
voa de Santo Adrião, a 124 metros de altitude, encon- 
trada por atrasa ( s i )  -- O ÂHCJIEOLOGO Ponrcoonz, XV, 
p. 9 --- pelo Sr. Joaquim Fontes, é típica. 

Vale dá Alcântara, tem sido tam- 
eiicoiitradas várias estações paleolíti- 

entre elas a grande estação a poente 
dos Arcos das Agias Livres, achada pelo Rev. Paulo 
Provier-Lapierre, S. J., sábio professor da faculdade de 
me(iicirv' Beiruth, Síria, que também descobriu, 

das suas pe1'man-âncias em Fortugal, o 
izuazc:nto prehistórico do Monte da Pena, 

Se chora Santana, na mesma vertente do 
ja anos antes, o falecido Antómo 

1 

I II, Lisboa, 1887, p. 444) 
havia enconítado um instrumento de sílex lascado per- 
feitamente típico do período paleolítico. 

Eu pela minha parte, conduzido pelas ponderadas 
lições de Cartaillac e Fonseca Cardoso, te ho realiza- 

junto ao Ešzwro, Torres Vedras. 
Pera-:› da Sen 1 

vale de Alcânatarel, " 
1:Xez1c1.*.:s, benflmcrnto coiecíor da secção dos trabalhos 
gcøiogiccws, como :muto Justamente lhe chama o sábio 
arqueóloga-'o Algarvio, Estacam da Velga, (ANT1GL:1DADES 
Zl¡()§;1'MEz§ -UNS DO Am.-uavlc, 

J. 

«I 



194 

do nos arredores de Lisboa, alguns descobrimentos 
a 

pertencentes à época da pedra lascada, e nelas tenho 
colhido muitas centenas de instrumentos de formas 
definidas, tipos característicos das várias fases do pe- 
ríodo paleolítico. As estações da época da pedra po- 
lida, ainda que não tam frequentes, também não são 
raras, e, até às vezes no mesmo local, na mais incon- 
gruente e desoladora promiscuidade tenho encontrado 
despojos arqueológicos desde a época da pedra lasca- 
da até à época lusitano-romana-t 

De duas das mais interessantes dessas estações, 
que descobri, passo a dar notícia. 

de estações arqueológicas, maior parte das quais 

A meia encosta da vertente que do alto dos Sete 
Moinhos desce para a ribeira de Alcântara, em terras 
lavradas, encontrei, num relativo pequeno espaço de 
terreno, que podia ser delimitado por uma círcunte- 
rência com o raio de trinta metros pouco mais ou 
menos, tendo por centro um poste telegráfico, que ao 
presente desapareceu, grande número de instrumentos 
paleolitícos, uns 
110 fundo dos mais profundos sulcos da lavoura junto 
ao subsolo virgem, a uns vinte centímetros de pro- 
fundidade. 

Estes instrumentos todos de sílex, são do tipo que 
os arqueólogos franceses chamam «li/nal2deS››, o maior 
dos quais, Fig. I, b, mede de comprimento 0,170, e é, 
segundo creio, o único instrumento completo deste 
género, com tal grandeza até hoje encontrado em Por- 
tugal. Mereceu referência especial ao Professor Henri 
Breuil, que muito o admirou, quando da sua estada 
110 nosso país em Junho de 1918 (*). Na mesma esta- 
ção encontrei também várias pontas, sendo as mais 
características, as a e c da Fig. I, que reproduzem o 
tipo conhecido sob a designação de ƒeuille de iaurier (2), 

dispersos à superfície da terra, outros 

0) H. Breuil° Impressíons de voyage paléolithiqzze à Lis- 
n.°5 27-28, (1918), p. 35. 

(2) Cfr. Gabriel ct Adrien de Mortillet, Musée préhistoríque, 
Paris 1903, Estampa XVII. 

bonne, in Terra Portuguesa, 
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DO 

Por tida a vasta encosta não são raros OS instrumen- 
tos dispersos, quer lascados, quer polidos; lá achei três 
belos macliados neolíticos, que naturalmente vieram ar- 
rastados pelas águas pluviais do cimo do monte, onde 
já tinha sido assinalada uma estação desta época. 

O desenvolvimento dos estudos do paleolítico por- 
tuguês é ainda muito precário e não me permite en- 
trar em classificações àcêrca da cronologia relativa das 
várias peças acliadas: O único método seguro, usado 
scientiticamente, é O método estratigráfico, que no nos- 
so país, quisi não tem sido usado, limitando-se os pes- 
quisadores, mesmo os que praticam escavações, salvo 
raríssimos casos, a recolher os objectos sem notar e 
registar as condições de jazida duns relativamente aos 
outros, nem observar se os depósitos estavam virgens 
ou profanados. Aqui nesta estação dos Sete Moinhos, 
a-pesar-de se tratar de terras há muito remexidas pela 
cultura agrária, é minha opinião que pesquisas regu- 
lares devem dar bons resultados, mas essas pesquisas 
rigorosamente feitas são dispendiosas, e por isso mes- 
mo estão tora da iniciativa particular. 

Devido à amabilidade dos meus ilustres amigos 
os Ex.**'°5 Senhores Conselheiro Ernesto de Vasconce- 
los, Presidente da Comissão de Cartografia, e Francis- 
co Valente Marrecas Ferreira, Engenheiro da Câmara 
Municipal de Lisboa, a quem patenteio tida a minha 
Gratidão, posso publicar aqui um corte .do Vale de 
Alcântara, feito justamente pelo local da estação paleo- 
lítica. Notarei que 11a encosta oposta aos Sete Moinhos, 
na dreira grande de Vila Pouca, fiz escavar vários 
«fá/zdos de calmá/zas››, que me forneceram abundantís- 
simo material da época da pedra polida, umas três 
dezenas de machados | lidos, instrumentos de osso, 
muitos fragmentos cerâmicos, alguns ricamente orna- 
mentados, entre eles uma colher de barro, semelhante 
à figurada pelos Mortillet, Musée Préfzistorique, Es- 
tampa LIX, n.° 649, e até alguns pequenos fragmentos 
de instrumentos de cobre ou bronze, que me fazem 
pensar que se trata de uma estação cuja existência se 
prolongou neste mesmo local, pelo menos até à época 
calcolítica. 
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No planalto da serra de Alfarragide, ao norte da 
pirâmide geodésica, a uma altitude que varia entre 207 
e 209 metros, na terra conhecida pelo nome de «Vi- 
zzizu do Mulato», descobri, ao fazer o reconhecimento 
metódico desta região, uma estação paleolítica muito 
rica em instrumentos desta época. Aqui o espólio re- 
colhido apresenta uma feição totalmente .diferente da 

lestaçâo dos Sete Moinhos, embora se trate também de 
uma estação de- superfície: predomina o coup de poing 
à talou, fabricado coro se ios  rolados de quartzíte cor 
de castanha, mas os instrumentos de sílex amarelo tor- 
rado também não são raros.. Sobe a algumas centenas 
o número de cozzps de poing que reuni, todos de fabri- 
cação muito rude, mas muito característica (Fig. 2-C), 
e entre os instrumentos de sílex avulta uma b -la ponta 
de lança pedunculada (Fig. 2-D), único exemplar do 
género, que possuo rias minhas colecções, mas que 
julgo já foi encontrado noutras estações desta mesma 
região. 

Também neste local obtive uma bela faca de sílex 
de secção trapezoidal, com aspecto neolítico, o que faz 
supor a ocupação sucessiva do lugar nestas duas épocas. 

Tidas as coNsiderações que fiz sabre a classifica- 
l 

oc 

I 
I 

são cromo ógíca da estação dos Sete Moinhos são apli- 
cáveis a esta da Vinha do Mulato, sendo também mi- 
nha obinião, que a exploração estratigráííca deste local 
oferecia sérias vantagens scientíficas. 

Lisboa. 
Sebastião da Pedreira, 
16 de Abril de 1922. 
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